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Emissão II

Pcs E PREOTs 

FISICAMENTE DOENTES
(Com uma nota sobre drogas)

Podemos realmente ir com facilidade a extremos no que respeita a doença mental versus doença física.

Uma escola diz que todos os problemas vêem de doenças físicas.

Outra diz que tudo vem de doenças da mente.

O psiquiatra mistura as duas e diz que toda a doença da mente é física.

É altura de todos os auditores, particularmente os classe VIII, darem uma boa olhadela nesta área.

O corpo é capaz de doença física aguda, (momentânea) ou crónica (contínua). Ossos partidos, nervos afectados, doenças, pode qualquer deles acontecer a um corpo independentemente de qualquer acção mental ou espiritual.

A mente ou espírito, pode predispor a doença ou lesão. Por isto queremos dizer que uma pessoa pode ficar  desvairada e ter um acidente ou decidir morrer e contrair uma doença.

Mas a doença ou lesão, quando existe, é uma circunstância física e responde melhor a tratamento médico (vulgar, usual, pôr um torniquete, arranjar um osso, dar uma injecção).

Numa pessoa doente ou magoada, podemos reduzir o tempo de cura ou convalescença removendo a perturbação espiritual ou mental, desde que a pessoa possa ser auditada, mas usualmente depois de tratamento físico eficaz. Os factos falam realmente por si. Auditar um pessoa com uma perna partida depois de arranjada e de ele estar confortável, remover o engrama do acidente ou tratamento e a “razão” anterior porque ficou desvairada ou teve o acidente, pode melhorar o tempo de soldadura do osso tanto como dois terços segundo testes reais. Seria isto de seis para duas semanas.

Mas o osso teria que ser consertado! Um corpo é um objecto biológico. Ele tem todo o tipo de sistemas de comunicações internas e funções interrelacionadas organizadas.

Agora, se tentássemos auditar um pc com uma doença aguda, achá-lo-íamos difícil de auditar, confuso, distraído e incapaz de seguir comandos. Ele pode facilmente ficar avassalado. Não é certamente provável que responda como deve ser. Porque o corpo está a enviar toda a espécie de mensagens de dor, desconforto e confusão, é que isto se passa desta maneira. Duas coisas estão em jogo ao mesmo tempo: o seu caso como ser espiritual e o seu corpo como dor distractiva ou objecto de sensações.

O pc atribui o corpo ao caso ou o caso ao corpo.

Temos que tirar o corpo da área da atenção até certo ponto antes de alguma coisa realmente acontecer por força da audição.

Agora tomemos o pc com doença prolongada. Ele esteve doente com algo desde a idade de 8 anos. Ele realmente não sabe que está fisicamente doente. Ele deita as culpas todas ao seu caso.

Em muitos casos auditamo-lo e ele consegue suficiente alívio para depois ficar fisicamente bem. É que ele estava, mentalmente ou espiritualmente a oprimir o corpo.

Estes êxitos (e são numerosos) poderiam levar-nos a fazer uma concentração em “tudo mental” e conduzir alguns a insistir em que toda a doença vem da mente. Isto leva alguns a cometer o erro de omitir o exame físico e tratamento em todos os casos. Certas escolas de restabelecimento puseram, no passado, todo este campo em desgraça assumindo, afirmando e agindo exactamente dessa maneira.

Quando encontramos um pc que não responde facilmente, quer ele responda aos 7 casos “fisicamente doente” ou não, melhor será mandá-lo à clínica mais próxima para um exame físico completo incluindo raios X à cabeça, à espinha e patológico. É que usualmente descobrimos que ele está fisicamente doente, com dor ou desconforto suprimidos. Existem agora curas para muitas destas coisas não exigindo sequer operações “exploratórias”.

Não desperdicem nele todos os graus de audição. Ele está doente. Fisicamente.

É por isso que fazemos um Form. Branco. Uma longa história de acidentes e doença, deve preparar-nos para estar alerta e mandá-lo a uma clínica se a sua resposta à audição for um pouco pobre.

Então, quando temos a parte física na mão, auditamo-lo ao nível de assist.

Quando ele ficar bom damos-lhe os Graus.

Não forçamos a audição para a cura física do pc. Funciona muitas das vezes. Tipos especiais de audição (percorrer ferimentos, etc.) ajudam marcadamente à recuperação. Isso não significa que devamos evitar todo o tratamento médico.

“Casos fracassados” são casos de doença médica ou casos de lesão. Sem excepção. Então porque falhar? Existem médicos e clínicas. Existem tratamentos usuais standard. Não temos que adoptar acções “exploratórias” e questionáveis. Estas são usadas quando o médico também não descobre. Quando se dá este impasse começamos a fazer assists  ou à procura de engramas.

Existem algumas condições pós-operatórias ou pós lesão bizarras ou estranhas que cedem miraculosamente à audição. Uma incisão a supurar, (um corte da operação que se mantém aberta e não se cura), um osso que não se cura depois de lhe ser colocada uma tala, estas coisas usualmente cedem à audição. Estes factos devem se usados, mas não contradizem o facto que o tratamento médico foi, em primeiro lugar, necessário.

_______ _______

O psiquiatra é um exemplo do extremo oposto ao do tratamento espiritual. Em vez de “tudo mental” ele diz “tudo físico”.

Agarrar-se a qualquer dos extremos produz fracassos.

O psiquiatra entrou no seu “tudo físico” pelo senso de que os sintomas de insanidade pareciam assemelhar-se a pessoas em dor ou delírio.

Nestes casos a tensão do sofrimento físico está a jorrar de volta para a mente avassalando-a.

Depois de considerável estudo sobre isto, reparei que podia ter sido cometido um erro a partir da afirmação “toda a insanidade é física”.

Este é provavelmente o caso em grande percentagem de insanos. Mas por isto eles não podem dizer “toda a perturbação mental é física” porque isso pode ser demonstrado como não verdade. Vemo-lo tão facilmente como num caso em que uma pessoa cai doente ao receber más notícias, a qual depois recebe boas notícias e fica bem. O grande Voltaire, no seu leito de morte, recebeu a notícia de que tinha sido premiado com a Legião de Honra, depois de uma vida inteira a ser menosprezado pelas autoridades. Ele prontamente se levantou, vestiu-se e foi receber o prémio.

No caso da insanidade ter causas físicas, podemos descobri-lo, dizê-lo e ser prontamente mal entendidos deste modo. O paciente está numa agonia geral por causa de um nervo há muito esmagado. Esta dor autêntica é distribuída a partir do seu ponto de concentração para todo o sistema nervoso. A pessoa não pode pensar, parece aturdida, não pode trabalhar ou agir. Uma operação remove a pressão que provoca a condição. A pessoa fica então “sã” na medida em que pode executar as acções da vida.

Depois de alguns êxitos desta natureza, o psiquiatra salta para a conclusão de que toda a perturbação mental é física. Ele ensina um estudante dizendo: “toda a perturbação mental é física”. O estudante sai dali, tenta raciocinar, imagina um vírus especial de insanidade ou “genes” ou uma doença especial chamada “insanidade”. Então lança mão de toda a espécie de tratamentos estranhos e muitas vezes brutais. Cortando ou dando um choque ao canal nervoso podemos parar as mensagens de dor, mas tais acções assentam em novas complicações que usualmente acabam em morte prematura se não imediata, ou lesão.

Isto diz-nos porque é que os tranquilizantes (drogas psicotrópicas) põem um paciente racional ou pelo menos capaz de funcionar por algum tempo. Eles também têm os seus efeitos colaterais. O que eles usualmente fazem é, como a aspirina, reduzir a dor.

Os pacientes nem sempre sabem que eles fazem mal. Elss suprimem a dor ou sensação. Isso parece-lhes normal a eles ou à “vida”. Quando têm uma experiência angustiante ou acidente, podem ficar “insanos”, que o mesmo será dizer, ficar continuamente avassalados pela dor ou sensação indesejada. Eles não podem pensar ou agir racionalmente. Eles podem mesmo ficar insanos durante o período do dia ou do mês que coincide com a altura do acidente. Mas eles estão numa aflição física.

Como não podem comer ou dormir, a sua condição piora por exaustão e podem entrar em vários estados incluindo ficar como mortos, imóveis ou mesmo morrer.

A ACÇÃO CORRECTA NUM PACIENTE INSANO É UM EXAME COMPLETO DE PESQUISA POR UM MÉDICO COMPETENTE.

 Ele pode encontrar doença, fractura, concussão, tumores ou QUALQUER DOENÇA COMUM que escapou ao tratamento e se tornou crónica. Ele deve continuar a procurar até encontrar. É que ela está lá. NÃO é algum “germe insano” mas alguma doença reconhecível ou disfunção física.

O ERRO é cortar nervos ou submeter a pessoa a mais dor. A electricidade pode forçar um canal nervoso a fluir ou paralisar. É provavelmente por isso que por vezes parece funcionar. Mas não cura nada e mais frequentemente confirma a condição de insanidade e certamente enche o paciente de terror, lesiona-o e encurta-lhe a vida

O problema da insanidade é muitas vezes como evitar que o paciente se fira a si próprio ou morra de fome ou morra antes de poder ser examinado por um médico competente numa clínica devidamente equipada.

Isto é feito com repouso, segurança, alimentação, sob o efeito de drogas se necessário.

Um paciente pode ser constituído por vários compostos bioquímicos, diatermia e outros meios leves que se somam à sua energia.

O tratamento daquilo que realmente o atrapalha tal como uma contínua sensação duma perna há muito partida que nunca foi arranjada, um disco da espinha partido ou outras patologias que tais como doença, podem então ser devidamente tratadas e corrigidas.

Recuperado pelo tratamento o paciente revelar-se-á não mais estar “insano”.

A audição pode então ter lugar, todo e qualquer engrama (trauma) apagado e a recuperação da pessoa será grandemente acelerada.

Claro que o real objectivo da audição é um aumento de capacidade para manejar a vida, maior inteligência, tempo de reacção e outros benefícios.

​​​​​​​​​​​​​​​​​​​________ ________

Tal como o terapeuta espiritual de outros tempos dizia que tudo era mente e proibia a cura física, o clínico que diz que tudo é corpo e menospreza a terapia mental, é um extremista.

Cada um deles está no extremo oposto do “Pêndulo de Aristóteles”. Cada um deles viu com os próprios olhos algumas curas notáveis. Assim, todos estão confirmados no seu credo, argumentarão acaloradamente e até atacam outros que não partilham da sua visão extrema.

A verdade está, conforme ela é usualmente encontrada, no meio.

Não existe um “vírus da insanidade”. Mesmo hereditariamente continua por provar que, uma vez que famílias executem acções similares, sejam propensas a doenças físicas similares e que tenham um padrão mental ou cópia uns dos outros. Tanto os factos físicos como os mentais podem do mesmo modo provar que a “insanidade corre na família” quando parece fazê-lo. Assim, a “insanidade hereditária” é uma aparência que dá aso a histórias populares.

Existe a identidade espiritual do homem, a mente, o thetan, chamemos-lhe o que lhe chamarmos.

Existe o corpo físico do homem e esse, mesmo se celular, é ainda material ou físico ou seja lá o que for que lhe chamemos.

Proponentes de ambos os extremos estão sujeitos a ir por aí fora num curso errático de busca e pesquisa, pois a verdade inclui ambos e quando incluímos ambos, começamos a somar êxitos na direcção dos desejáveis 100% das ciências físicas em resultados.

Não podemos chamar a qualquer dos extremos mais do que uma arte. E o proponente do puramente físico não tem uma “ciência” só porque as ciências são apenas físicas.

Temos  uma ciência apenas quando podemos prever e atingir resultados uniformes pela aplicação da sua tecnologia.

Era muito natural para o psiquiatra pensar que tinha na Cientologia um inimigo pois tudo o que havia era “espírito” e ele estava fora desse assunto. A partir daí tem sido o seu oposto “inimigo” por muito tempo.

Para curar o homem temos que perceber que ele está a lidar com duas coisas - o espírito e o corpo. Quando um preclaro vem até nós porque quer ser fisicamente curado, de uma doença real corrente ou disfunção, nós não o servimos bem se quando vemos que ele não responde à audição não exigimos um completo estudo clínico físico do seu corpo até uma doença real ser encontrada e tratada. 

Se já sabemos que ele está doente, devemos chamar o médico. E devemos limitar a audição a assists.

Isto também é um caso de propósitos cruzados. Nós estamos a tentar dar-lhe maior capacidade e liberdade. Ele está apenas a tentar parar a dor.

Vamos em frente e inscrevemo-los. Mas ao mais pequeno sinal (como o Form. Branco) de que ele está a ser auditado apenas para se pôr bom, devemos ter um médico ou clínica à mão que seja amigável e não faça coisas esquisitas às pessoas e faça o diagnóstico ao pc para realmente descobrir o que está mal com ele, curá-lo se é medicamente fazível e então, com um pc fisicamente bem, dar-lhe a sua audição.

Se isto for feito rotineiramente também ocorre outro benefício. O preclaro assim auditado não voltará a ficar doente com facilidade e deterá os seus mui reais ganhos de audição quando os tem.

Somos suficientemente bons para ter êxito com frequência. A capacidade do corpo para se pôr bom afirma-se muitas vezes quando é dada audição ao preclaro, uma vez que a fonte perpetradora é removida da doença e ela muda.

Deixar um pc que tem um osso mal tratado e sempre a doer, continuar pelos graus acima, é prestar-lhe um mau serviço. Ele provavelmente não atingirá ou deterá os seus ganhos.

​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​________ ________

O dado estável com o qual eu opero como Supervisor de Caso é que se o pc não obtém bons ganhos rapidamente quero saber (e vou descobrir) em que é que ele está fisicamente lesado ou doente antes de o deixar continuar com a audição. O raio X e outras máquinas clínicas tornam-se obrigatórias. É que ele está em dor suprimida e cada vez que obtém uma mudança, ele impõe paragens assim que começa a sofrer. Ele não obterá de novo o mesmo resultado e amanhã o mesmo processo ou tipo de processo não funcionará.  Ele pára a dor se começa a sofrer e impõe uma nova paragem no seu caso. Esta é a verdade desses casos que realmente têm uma doença física.

Ganho lento, resultados pobres é um pc fisicamente doente.

O exercício destes pontos requer julgamento, pois a pessoa pode receber tratamento que não o cura. Quando assim é e o tratamento parece lesivo ou incerto, tratamos o pc nesta rotina:

1.
Repouso.

2.
Não hostilizar.

3.
Comida.

4.
Sedativos leves.

Quando a pessoa parece bem, auditamo-la.

________ _______

A verdade da definição acima de “insanidade” pode ser experimentada facilmente sem grande tensão. Ter uma dor de cabeça ou de dentes é por vezes muito aflitivo e distractivo e isso torna-nos abatidos ou inactivos. Tomar uma aspirina anima-nos e podemos trabalhar.

Esse é de facto o mecanismo básico. É por isso que os tranquilizantes funcionam.

É por isso que os da velha guarda pensavam que tinham que cortar nervos para “curar” o insano. Mas é como se, para consertar a comutação telefónica, mandasse uma granada de mão para o painel. Podemos não ter mais queixas, mas certamente nunca mais teremos telefone, o que, suponho eu, é a maneira básica de parar todas as queixas. Ninguém poderia telefonar mesmo com a casa a arder!

​​​​​​​​​​​​​​​​​​________ ________

Drogas como marijuana, são almejadas apenas quando o ser “precisa delas” para parar dores físicas ou sensações indesejáveis. Depois elas ripostam, causando mais aflição do que curam. Alguns pcs, deixando a marijuana por algumas semanas, podem ser auditados. Outros não. Aqueles que não podem ser auditados estão em dor quer eles tenham ou não consciência disso. Na sua “mente inconsciente” (abaixo da sua auto-supressão) dói-lhes.

Assim, aqueles que não podem ser bem auditados quando lhes são tiradas drogas como a marijuana devem ser levados a uma boa clínica e fazer tudo o que estiver ao alcance. Um médico competente descobrirá o osso partido, a doença, os diabetes. Oferecemos-lhe uma cura médica. 

Depois auditamos o pc com tech standard, conferindo a lista de casos resistentes, etc., tudo de novo.

Os pcs nem sempre sabem que estão doentes.

A perturbação mental agrava o desconforto físico. O desconforto físico agrava a inquietação mental.

Por isso jogamos pela certa.

Um caso lento que não responde bem a abordagens normais tem algo mais com ele fisicamente mal.

Não sejamos extremistas.

O nosso trabalho, no fim de contas, é fazer o máximo que pudermos pelo pc.

L. RON HUBBARD

Fundador
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